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— Mais intimista. 

— Evidencia aspectos da vida rural e 
urbana. 

— Valoriza São Paulo. 

» Macunaíma 

» Paulicéia desvairada 


— Polêmico, original, fora dos padrões, quebrava 
regras, liberdade na escrita. 

— Irônico (apresentava forte ironia em suas 
obras). 

> Pau-Brasil 

» Memórias sentimentais de João Miramar 
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“ Literatura mais politizada. 
“x Correntes voltadas para Oo 
espiritualismo e o intimismo. 
“* Tentativa de analisar o 
papel do homem no mundo 
(interpretar o estar no 
mundo). 
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“Abordagem mais regionalista 
(regionalismo nordestino) 
“ Literatura engajada (denúncia social). 


* Problemática das constantes secas 
e = (indústria da seca — aproveita-se dos mais 
) necessitados). 
“ Intenso movimento migratório. 
“* Neo-regionalismo nordestino. 
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— —Experimentações | artísticas 
(ficção experimental). 

— Realismo fantástico. 

— Valorização da métrica e rima. 
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— Arte da palavra - exercício da lapidação da 
palavra e do próprio poema. 

— Metalinguagem e preocupação social. 

— Textos sem adjetivação, mais objetivos. 

> João Cabral de Melo Neto 


— Prosa psicológica > busca 
pelas profundezas do ser. 

» Clarice Lispector 

»> Lígia Fagundes Telles 

— Reinvenção da linguagem 

> João Guimarães Rosa 
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